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A genealogia do conceito de capitalismo

Por MARCELLO MUSTO*

A palavra capitalismo raramente foi  usada por Marx,  e  também estava ausente dos primeiros grandes clássicos da
economia política

Embora Karl Marx seja considerado o principal crítico do capitalismo, ele raramente usou esse termo. A palavra também
estava ausente dos primeiros grandes clássicos da economia política. Não só não tinha lugar nas obras de Adam Smith e
David Ricardo, como também não foi usado nem por John Stuart Mill nem pela geração de economistas contemporâneos de
Marx. Eles usaram o termo capital — comum desde o século XIII – mas não o termo capitalismo, que dele se deriva.

O termo capitalismo não apareceu até meados do século XIX. Era uma palavra usada principalmente por aqueles que se
opunham à ordem existente das coisas, o qual tinha ademais uma conotação muito mais política do que econômica. Alguns
pensadores socialistas foram os primeiros a usar essa palavra, sempre de forma depreciativa. Na França, em uma reedição
da famosa obra L’organisation du travail, Louis Blanc argumentou que a apropriação do capital – e, através do próprio
capital, do poder político – era monopolizada pelas classes abastadas.

Estas classes o concentraram em suas próprias mãos e, assim, restringiram o acesso a ele para outras classes sociais.
Longe de tentar derrubar as bases econômicas da sociedade burguesa, Louis Blanc se declarou a favor da “supressão do
capitalismo, mas não do capital”. Na Alemanha, o economista Albert Schäffle, ridicularizado com o epíteto de “socialista de
poltrona”, em seu livro Capitalismo e socialismo, defendeu reformas do Estado para aliviar os amargos conflitos que se
espalhavam amplamente, devido à “hegemonia do capitalismo”.

Desde seu primeiro uso, não havia uma definição compartilhada do conceito de capitalismo. Porém, essa dificuldade mudou
mais tarde, quando o termo se espalhou amplamente e ganhou popularidade. As obras Capitalismo moderno, de Werner
Sombart, e A ética protestante e o espírito do capitalismo, de Max Weber, ambas publicadas no início do século XX,
destinavam-se a mostrar – apesar de algumas diferenças – a essência do capitalismo no espírito de iniciativa, no cálculo
racional frio e na busca sistemática do benefício pessoal.

Elas contribuíram muito para a popularização deste termo. No entanto, foi sobretudo graças à difusão da crítica marxista
da sociedade que a palavra capitalismo – à qual a Enciclopédia Britânica não dedicou um verbete até 1922 – adquiriu um
cartão de cidadania nas ciências sociais.

Além disso, depois de ter sido deixado à margem, se não explicitamente rejeitado, pelo discurso teórico das principais
correntes da economia política, foi por meio da obra de Marx que o conceito de capitalismo ganhou centralidade mesmo
nessa disciplina. Em vez de ser concebido como sinônimo de prática decisória política destinada a beneficiar as classes
dominantes, por meio de Marx adquiriu o significado de um sistema específico de produção, baseado na propriedade
privada das fábricas e na criação de mais-valia.

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a

https://aterraeredonda.com.br/a-genealogia-do-conceito-de-capitalismo/


a terra é redonda

A genealogia do conceito de capitalismo - 29/11/2024 - 2/3
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

A contribuição involuntária de Marx para a propagação do termo “capitalismo” foi, de certa forma, paradoxal. Totalmente
ausente dos livros que publicou, mesmo em seus manuscritos o termo Kapitalismus foi usado muito esporadicamente. Ele
só apareceu em cinco ocasiões, sempre en passant, e sem que ele nunca fornecesse uma descrição específica da expressão.
Marx provavelmente considerou que essa noção não estava suficientemente focada na economia política, mas, ao contrário,
estava ligada a uma crítica da sociedade que era mais moral do que científica. De fato, quando teve que escolher o título de
sua magnum opus, optou pelo uso do termo “capital” e não por “capitalismo”.

Em vez dessa palavra, ele preferiu outras que considerava mais apropriadas para definir o sistema econômico e social
existente. Nos Grundrisse, ele se referiu ao “modo de produção do capital”, enquanto alguns anos depois, começando com
os Manuscritos Econômicos de 1861-63, ele adotou a fórmula “modo de produção capitalista”. Essa expressão também
aparece no Primeiro Livro de O capital, cujo famoso parágrafo inicial diz: “A riqueza das sociedades nas quais predomina o
modo de produção capitalista aparece como uma imensa coleção de mercadorias”. A partir de então, na tradução francesa,
bem como na segunda edição alemã, do Volume I de O capital, Marx também usou a fórmula “sistema capitalista”. Ele o
repetiu nos rascunhos preliminares da famosa carta a Vera Zasulich em 1881.

Nesses e em vários outros escritos sobre a crítica da economia política, Karl Marx não forneceu uma definição concisa e
sistemática do que era o modo de produção capitalista.  O modus operandi  do capitalismo só pode ser plenamente
compreendido conectando as múltiplas descrições de sua dinâmica contidas em O capital.

No Volume I, Marx afirmou que “o traço característico da época capitalista é o fato de que a força de trabalho também
assume a forma de uma mercadoria pertencente ao próprio trabalhador, enquanto seu trabalho assume a forma de
trabalho assalariado”. A diferença crucial com o passado é que os trabalhadores não vendem os produtos de seu trabalho –
que no capitalismo não são mais sua propriedade – mas o seu próprio trabalho.

Para Marx, o processo de produção capitalista se baseia na separação da força de trabalho e das condições de trabalho,
condição que o capitalismo “reproduz e perpetua” para garantir a exploração permanente do proletariado. Este modo de
produção “obriga o trabalhador a vender constantemente sua força de trabalho para viver e constantemente permite que o
capitalista a compre para enriquecer”.

Além disso, Marx enfatizou que o capitalismo difere de todos os modos anteriores de organização produtiva por outra razão
peculiar. Consiste na “unidade do processo de trabalho e do processo de criação de valor”. Ele descreveu o processo de
produção capitalista como um modo de produção que tem uma natureza dupla: “por um lado, é um processo de trabalho
social para a fabricação de um produto, por outro lado, é um processo de valorização do capital”.

O que impulsiona o modo de produção capitalista “não é o valor de uso ou o prazer, mas o valor de troca e [sua]
multiplicação”. O capitalista foi  descrito por Marx como um “fanático da valorização do valor”,  um ser que “obriga
inescrupulosamente a humanidade a produzir por produzir”.

Dessa forma, o modo de produção capitalista gera a expansão e concentração do proletariado, juntamente com um nível
sem precedentes de exploração da força de trabalho.

Finalmente, embora certamente se concentre na economia, a análise de Marx do sistema capitalista não foi direcionada
exclusivamente às relações de produção, mas constituiu uma crítica abrangente da sociedade burguesa que incluía a
dimensão política, as relações sociais, as estruturas jurídicas e a ideologia, bem como as implicações que elas determinam
em cada indivíduo.

Portanto,  ele  não  considerava  o  capital  como  “uma  coisa,  mas  como  uma  relação  social  específica  de  produção,
pertencente a uma formação histórica específica da sociedade”. Portanto, não é eterno e pode ser substituído – através da
luta de classes – por uma organização socioeconômica diferente.
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*Marcello Musto é professor de sociologia na York University (Canadá). Autor, entre outros livros, de O velho Marx – uma
biografia intelectual de seus últimos anos (Boitempo). [https://amzn.to/4i40IZv]

Tradução: Eleutério F. S. Prado.

Publicado originalmente no portal Sin Permiso.
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